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Supplementary material 

 

Chave para as subfamílias de formigas no Brasil 

 

1. Segmentos I e II do metassoma reduzidos e isolados quando comparados aos segmentos gastrais, 

formando pecíolo e pós-pecíolo (fig. 1A-D). Pós-pecíolo às vezes maior que o pecíolo, mas sempre 

distintamente isolado do restante dos segmentos metassomais é........................................................... 2 

- Metassoma com um único segmento nitidamente reduzido e isolado; segmento II do metassoma não 

visivelmente reduzido e, portanto, não formando pós-pecíolo (Fig. 1E-H), embora em alguns casos 

apresente constrição posterior que o separa dos segmentos metassomais III a VI é.............................. 5 

 
Figura 1. Detalhe dos segmentos metassomais em vista lateral. A: Pheidole angusta (casent0644303); B: Pseudomyrmex 

cordiae (focol1185); C: Labidus praedator (casent0106227); D: Tatuidris tatusia (casent0178871); E: Neoponera concava 

(antweb1032620); F: Ectatomma planidens (casent0281508); G: Cheliomyrmex andicola (casent0249450); H: Neocerapachys 

splendens (casent0191412). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

2(1). Olhos ausentes ou formados por um único omatídio vestigial. Inserções antenais totalmente 

expostas, não ocultadas pelos lobos frontais (fig. 2A). Espiráculos dos segmentos IV e V do metassoma 

expostos, n«o ocultos pelo tergo dos segmentos precedentes (Fig. 2D)é................. Dorylinae (em parte) 

- Olhos ausentes a bem desenvolvidos. Inserções antenais parcialmente a totalmente ocultadas pelos 

lobos frontais (Fig. 2B-C); caso as inserções antenais estejam expostas, os olhos são bem desenvolvidos. 

Espiráculos dos segmentos IV e V do metassoma não visíveis, totalmente ocultos pelo tergo dos 

segmentos precedentes (Fig. 2E-F)é....................................................................................................... 3 



 

 
Figura 2. A-C: Detalhe das inserções antenais. D-F: Detalhe dos espiráculos metassomais. A: Eciton dulcium (ecofog-baf19-

0022-02); B: Pseudomyrmex kuenckeli (jtlc000006253); C: Solenopsis geminata (casent0104935);; D: Leptanilloides sp. (ufv-

labecol-007330); E: Pseudomyrmex viduus (ecofog-hc-0002); F: Solenopsis megergates (CASENT0902357). Todas as 

imagens de www.antweb.org. 

 

3(2). Articulação promesonotal presente e distinta dorsalmente (fig. 3A). Olhos grandes, ocupando mais 

de 1/3 das margens laterais da cabeça em vista frontal. Ocelos presentes. Porção mediana posterior do 

cl²peo n«o se projeta amplamente entre as inser­»es antenais (Fig. 3C)é.................. Pseudomyrmecinae 

- Pronoto e mesonoto fundidos, sem articulação distinta dorsalmente, no máximo apresentando uma linha 

ou sulco indicativo de fusão promesonotal (Fig. 3B). Olhos comparativamente menores, ocupando menos 

de 1/3 das margens laterais da cabeça em vista frontal. Ocelos ausentes. Porção mediana posterior do 

clípeo se projetando amplamente e ocupando o espaço entre as inserções antenais (Fig. 3D-E)é.......... 4 

 
Figura 3. A-B: detalhe da articulação promesonotal. C-E: detalhe da porção posterior do clípeo. A: Pseudomyrmex parvulus 

(casent0762994); B: Pheidole angusta (casent0644303); C: Pseudomyrmex parvulus (casent0762994); D: Pheidole angusta 

(casent0644303); E: Acromyrmex subterraneus (casent0909425). Todas as imagens de www.antweb.org. 



 

4(3). Olhos posicionados no ápice de escrobos antenais, estes bem desenvolvidos (Fig. 4A). Antenas 

sempre com 7 antenômeros. Esporões das tíbias média e posterior pectinados. Formigas raramente 

coletadas, restritas à Bacia Amazônica..................................................................... Agroecomyrmecinae 

- Olhos posicionados abaixo ou acima dos escrobos antenais, quando estes estão presentes (Fig. 4B-C); 

se os escrobos estão presentes e os olhos estão no ápice, então as antenas têm mais de 7 antenômeros. 

Esporões das tíbias média e posterior raramente pectinados. Formigas comuns e amplamente 

distribu²dasé......................................................................................................................... Myrmicinae 

 
Figura 4. Detalhe da posição dos olhos em vista lateral da cabeça. A: Tatuidris tatusia (casent0178871); B: Cephalotes atratus 

(fmnhins0000047364); C: Pheidole triconstricta (casent0281737). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

5(1). Pecíolo robusto, geralmente cuboide e raramente em forma de escama. Processo subpeciolar 

geralmente bem desenvolvido. Gáster endurecido e geralmente longo e cilíndrico. Segmento II do 

metassoma frequentemente separado dos segmentos subsequentes por uma constrição posterior (Fig. 5A-

E). Ferr«o presenteé................................................................................................................................ 6 

- Pecíolo geralmente curto e comprimido anteroposteriormente, em forma de escama. Processo 

subpeciolar geralmente pouco desenvolvido. Gáster delicado e geralmente curto e subesférico. Segmento 

II do metassoma sempre confluente com os segmentos subsequentes (Fig. 5F-I). Ferr«o ausenteé...... 12 

 
Figura 5. Detalhe dos formatos do nodo peciolar e gáster em vista lateral. A: Syscia austrella (casent0633043); B: Prionopelta 

amabilis (casent0102502); C: Discothyrea horni (ufv-labecol-009622); D: Dinoponera quadriceps (dzup549811); E: 

Holcoponera striatula (ufv-labecol-010960); F: Brachymyrmex cordemoyi (casent0109850); G: Camponotus 

sp.(casent0173468); H: Dolichoderus australis (casent0249564); I: Azteca cordincola (casent0249539). Todas as imagens de 

www.antweb.org. 



 

6(5). Tergo do segmento VI do metassoma formando uma superfície pigidial plana, delimitada 

lateralmente por duas fileiras de setas espiniformes curtas e robustas; ambas as fileiras de setas 

convergindo posteriormente em dire­«o ao §pice do tergo (Fig. 6A)é..................... Dorylinae (em parte) 

- Tergo do segmento VI do metassoma não formando uma superfície pigidial plana; se uma superfície 

plana estiver presente, então ela n«o ® delimitada lateralmente por setas espiniformes (Fig. 6B)é........ 7 

 
Figura 6. Detalhe da superfície pigidial em vista lateral. A: Acanthostichus quadratus (UFV-LABECOL-004315); B: 

Corrieopone nouragues (CASENT0830465). All images from www.antweb.org. 

 

7(6). Margem anterior do clípeo denticulada (fig. 7A). Constrição entre os segmentos I e II do metassoma 

fracamente impressa dorsalmente, de modo que o pecíolo é amplamente unido ao gáster e não possui 

face posterior distinta (Fig. 7C)........................................................................................ Amblyoponinae 

- Margem anterior do clípeo sem dentículos (Fig. 7B). Constrição entre os segmentos I e II do metassoma 

profundamente impressa dorsalmente, de modo que o pecíolo é estreitamente unido ao gáster e 

geralmente o nodo possui uma face posterior distinta (Fig. 7D-F)............................................................ 8 

 
Figura 7. A-B: Detalhe da margem anterior do clípeo em vista frontal da cabeça. C-F: constrição entre os segmentos 

metassomais I e II. A, C: Prionopelta amabilis (casent0632086); B: Neoponera laevigata (atpfor2006); D: Heteroponera 

imbellis (casent0922017); E: Probolomyrmex boliviensis (casent0102223); F: Odontomachus bauri (casent0270598). Todas 

as imagens de www.antweb.org. 

 



 

8(7). Em vista frontal, inserções antenais expostas e posicionadas no limite anterior da cápsula cefálica 

ou além dele (Fig. 8A-C). Olhos vestigiais a ausentes. Articulação promesonotal presente ou ausente... 

................................................................................................................................................................... 9 

- Em vista frontal, inserções antenais cobertas pelo menos parcialmente pelos lobos frontais e 

posicionadas posteriormente em relação ao limite anterior da cápsula cefálica (Fig. 8D-E). Olhos 

geralmente bem desenvolvidos. Articulação promesonotal presente....................................................... 10 

 
Figura 8. Detalhe das inserções antenais, as linhas tracejadas indicam a margem anterior da cápsula cefálica visível em vista 

frontal. A: Discothyrea neotropica (ufv-labecol-000068); B: Proceratium brasiliense (ufv-labecol-000053); C: Martialis 

heureka (casent0106181); D: Hypoponera parva (casent0260431); E: Acanthoponera mucronata (casent0173540). Todas as 

imagens de www.antweb.org. 

 

9(8). Mandíbulas muito mais curtas que o comprimento da cabeça (Fig. 9A-B). Articulação promesonotal 

ausente. Presentes em distintos biomas florestaisé............................................................. Proceratiinae 

- Mandíbulas maiores que o comprimento da cabeça (Fig. 9C). Articulação promesonotal presente. 

Conhecidas apenas da Amaz¹nia brasileiraé....................................................................... Martialinae  

 
Figura 9. Comprimento das mandíbulas em vista frontal da cabeça. A: Discothyrea neotropica (ufv-labecol-000068); B: 

Proceratium brasiliense (ufv-labecol-000053); C: Martialis heureka (casent0106181). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

 

 



10(8). Escrobos antenais estendendo-se acima e curvando-se atrás dos olhos (Fig. 10A). Pecíolo com 

pedúnculo longo e superfície dorsal do nodo longa (Fig. 10D). Formigas muito grandes, com mais de 2 

cmé................................................................................................................................... Paraponerinae 

- Escrobos antenais ausentes ou, quando presentes, nunca se estendendo acima e atrás dos olhos (Fig. 

10B-C). Pecíolo com pedúnculo e superfície dorsal do nodo comparativamente mais curtos (Fig. 10E-F). 

Tamanho vari§vel, raramente com mais de 2 cmé.................................................................................. 11 

 
Figura 10. A-C: Escrobos antenais em vista lateral da cabeça. D-F: pecíolo em vista lateral, setas apontam para o pedúnculo 

e linhas tracejadas representam a margem dorsal do nodo peciolar. A: Paraponera clavata (antweb1008572); B, E: 

Dinoponera quadriceps (DZUP549811); C: Acanthoponera minor (CASENT0178699); D: Paraponera clavata 

(CASENT0106092); F: Ectatomma edentatum (CASENT0173376). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

11(10). Dorso cefálico sem carena longitudinal mediana (Fig. 11A-B). Clípeo geralmente estreitamente 

inserido entre as inserções antenais (Fig. 11A-B). Em vista lateral, hélcio (presclerito do segmento II do 

metassoma) projetando-se predominantemente abaixo da meia altura da face anterior do primeiro 

segmento gastral, de modo que o pecíolo se insere na metade inferior no gáster. Tergo III do metassoma 

apenas ligeiramente curvado dorsalmente, de modo que o eixo principal do gaster é predominantemente 

longitudinal e seu ápice não arqueia fortemente ventralmente (Fig. 11E-F)é.......................... Ponerinae 

- Dorso cefálico com ou sem carena longitudinal mediana (Fig. 11C-D). Clípeo geralmente amplamente 

inserido entre as inserções antenais (Fig. 11C). Em vista lateral, hélcio (presclerito do segmento II do 

metassoma) projetando-se a partir da metade da altura da face anterior do primeiro segmento gastral, de 

modo que o pecíolo se insere medialmente ao gáster. Tergo III do metassoma geralmente fortemente 

curvado dorsalmente, de modo que o eixo principal do gaster se curva para baixo e seu ápice 

frequentemente se arqueia ventralmente (Fig. 11G-H)é................................................... Ectatomminae 

 

 

 

 

 

 



 
Figura 11. A-D: vista frontal da cabeça. E-H: detalhe do nodo peciolar e do gáster em vista lateral; as linhas inferiores indicam 

o limite ventral e as linhas superiores indicam o limite dorsal do gáster; as linhas medianas indicam a altura da projeção do 

hélcio. A: Hypoponera parva (CASENT0260431); B: Centromyrmex sp. (ANTWEB1032065); C: Heteroponera imbellis 

(CASENT0922017), D: Typhlomyrmex meire (CASENT0915350); E: Odontomachus chelifer (CASENT0178692); F: 

Neoponera laevigata (atpfor2006); G: Bazboltonia microps; H: Holcoponera striatula (UFVLABECOL010960). Imagens A-

F, H de www.antweb.org; imagem G dos autores. 

 

12(5). Ápice do esterno VI do metassoma modificado em acidóporo, representado por uma abertura 

circular a semicircular projetada e cercada de cerdas curtas (Fig. 12A); caso o ápice do esterno VI do 

metassoma ou o acidóporo não sejam visíveis, então as inserções antenais estão distintamente separadas 

da sutura epistomal (Fig. 12C). Segmento VI do metassoma nunca escondido pelo segmento V, de modo 

que o gáster possui cinco segmentos visíveis (Fig. 12E)é...................................................... Formicinae 

- Ápice do esterno VI do metassoma com abertura em forma de fenda, nunca com acidóporo (Fig. 12B); 

inserções antenais sempre tocando a sutura epistomal (Fig. 12D); caso as inserções antenais não toquem 

a sutura epistomal, as formigas são grandes, significativamente delgadas e com pernas extremamente 

longas. Segmento VI do metassoma geralmente escondido pelo segmento V, de modo que o gáster parece 

ter quatro segmentos (Fig. 12F)é..................................................................................... Dolichoderinae 

 



Figura 12. A-B: ápice do esterno metassomal VI. C-D: inserções antenais em vista frontal. E-F: detalhe do número de 

segmentos gastrais A: Acropyga sp.; B: Dolichoderus sp.; C: Camponotus rufipes (casent0249362); D: Dolichoderus 

bispinosus (casent0178724); E: Forelius sp. (CASENT0173741); F: Camponotus iheringi (CASENT0173424). Imagens A-

B dos autores; imagens C-F de www.antweb.org. 

 

Chave para os gêneros de Agroecomyrmecinae do Brasil 

 

1. Um ¼nico g°nero conhecidoé............................................................................ Tatuidris (Fig. 13A-B) 

 
Figura 13. Único gênero e espécie conhecidos de Agroecomyrmecinae em vista frontal e lateral. Tatuidris tatusia 

(casent0178871) de www.antweb.org. 

 

Chave para os gêneros de Amblyoponinae do Brasil 

 

1. Mandíbulas comparativamente curtas, com três dentes conspícuos agrupados próximos ao ápice, e 

adjacentes ao clípeo quando fechadas (Fig. 14A). Inserções antenais distantes da margem anterior do 

clípeo (Fig. 14A)é................................................................................................. Prionopelta (Fig. 15B) 

- Mandíbulas longas e lineares, com mais de três dentes distribuídos por toda a superfície interna, e 

separadas do clípeo quando fechadas (Fig. 14B). Inserções antenais próximas à margem anterior do 

clípeo (Fig. 14B)é..................................................................................................... Fulakora (Fig. 15A) 

 
Figura 14. Formato das mandíbulas e distância das inserções antenais para a margem anterior do clípeo. A: Prionopelta 

amabilis (casent0632086); B: Fulakora lurilabes (casent0172811). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

 
Figura 15. Espécies mais comuns de cada gênero de Amblyoponinae, segundo Feitosa et al. (2022), em vista frontal e lateral. 

A: Fulakora armigera (casent0179452); B: Prionopelta punctulata (casent0173506). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 



Chave para os gêneros de Dolichoderinae do Brasil 

 

1. 1. Propódeo sempre com espinhos, lamelas ou ângulos bem definidos. Tegumento espesso e 

geralmente esculpido. Pronoto algumas vezes com espinhos ântero-laterais (Fig. 16A). Com cabeça em 

vista ventral, hipóstoma com expansões anterolaterais dentiformes (Fig. 16C), às vezes pouco 

desenvolvidas (Fig. 22D)é.................................................................................. Dolichoderus (Fig. 24C) 

- - Propódeo algumas vezes com processos cônicos ou aurículas, nunca com espinhos. Tegumento fino e 

flexível, geralmente liso ou pouco esculpido. Pronoto nunca com espinhos (Fig. 16B). Com a cabeça em 

vista ventral, hipóstoma reduzido anterolateralmente, sem expansões dentiformes (fig. 16E). é........... 2  

 
Figura 16. A-B: pronoto em vista lateral; C-E: hipóstoma em vista ventral da cabeça. A: Dolichoderus bispinosus 

(CASENT0173833); B: Azteca huberi (CASENT0909635); C: Dolichoderus attelaboides; D: Dolichoderus sp; E: 

Leptomyrmex relictus. Imagens A-C dos autores; imagens D-E de www.antweb.org. 

 

2(1). Escapo muito longo, ultrapassando a margem posterior da cabeça em mais da metade do 

comprimento da mesma (Fig. 17A). Pernas excepcionalmente longas (comprimento da metatíbia 

claramente maior que o comprimento de Weber) (Fig. 17D). Conhecido até agora apenas em habitats de 

savana do Brasil Centralé................................................................................... Leptomyrmex (Fig. 24G) 

- Escapo não tão longo, ultrapassando a margem posterior da cabeça em menos da metade do 

comprimento da mesma (Fig.17B-C). Pernas não tão longas (comprimento da metatíbia menor que o 

comprimento de Weber) (Fig. 17E-F). Formigas amplamente distribu²dasé.......................................... 3 



 
Figura 17. A-C: comprimento dos escapos antenais. D-F: comprimento de Weber e comprimento das pernas, as áreas 

tracejadas representam o comprimento de Weber em cada espécie. As setas nas figuras D-F indicam o ápice da tíbia posterior. 

A, D: Leptomyrmex relictus (casent0106501); B, E: Gracilidris pombero (casent0010797); C, F: Tapinoma atriceps 

(casent0249759). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

3(2). Nodo peciolar fortemente reduzido ou ausente (Fig. 18A)é......................................................... 4 

- Nodo peciolar bem desenvolvido, em forma de escama, ocasionalmente fortemente inclinado para 

frente (Fig. 18B-C)................................................................................................................................... 5 

 
Figura 18. Nodo peciolar em vista lateral. A: Tapinoma ramulorum (inbiocri001254153); B: Azteca alfari (casent0173827); 

C: Forelius nigriventris (casent0173738). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

4(3). Gáster com quatro tergitos visíveis (Fig. 19A). Formigas geralmente bicolores. Relativamente 

comuns e amplamente distribuídas.................................................... Tapinoma (Fig. 24I) 

- Gáster com cinco tergitos visíveis (Fig. 19B). Formigas marrom escuras. Conhecidas até agora apenas 

no limite norte da Amazônia................................................ Technomyrmex (Fig. 24J) 

 
Figura 19. Tergitos metassomais em vista lateral. A: Tapinoma atriceps (casent0173743); B: Technomyrmex vitiensis 

(casent0005326). Todas as imagens de www.antweb.org. 



 

5(3). Olhos ausentes. Tegumento pálidoé.............................................................. Anillidris  (Fig. 24A) 

- Olhos presentes. Tegumento claro à escuro ........................................................................................ 6 

 

6(5). Propódeo com uma única protuberância dorsomediana coniforme ou espiniforme (Fig. 20A). 

Terceiro palpômero maxilar alongado, semelhante em comprimento aos palpômeros 4 a 6 combinados 

(Fig. 20C). Psam·foro presente em alguns casosé............................................ Dorymyrmex (Fig. 24D) 

- Propódeo geralmente sem espinhos, no máximo angulado (Fig. 20B). Terceiro palpômero maxilar 

semelhante ao quarto em comprimento (Fig. 20D). Psam·foro ausenteé.............................................. 7 

 
Figura 20. A-B: propódeo em vista lateral. C-D: palpômeros maxilares. A: Dorymyrmex amazonicus (casent0192703); B: 

Linepithema micans (casent0249734). C: Dorymyrmex sp.; D: Leptomyrmex relictus. Imagens A-B de www.antweb.org; 

imagens C-D dos autores. 

 

7(6) Em vista lateral, nodo peciolar alto e apicalmente curvado posteriormente (Fig. 21A). Em vista 

frontal da cabeça, escapos antenais longos, ultrapassando a margem posterior da cabeça em mais de um 

terço do seu comprimento (Fig. 21D). Olhos tocando as margens laterais da cabeça em vista frontalé..... 

............................................................................................... Gracilidris Wild & Cuezzo, 2006 (Fig. 30F) 

- Em vista lateral, nodo peciolar variando de baixo (Fig. 21B) a alto; quando alto, pode ser ereto a 

inclinado anteriormente, mas nunca curvado posteriormente (Fig. 21C). Em vista frontal da cabeça, 

escapos antenais não atingem a margem posterior da cabeça, ou a ultrapassam em menos de um terço do 

seu comprimento (Fig. 21E). Olhos geralmente não tocam as margens laterais da cabeça em vista 

frontalé................................................................................................................................................. 8 

 
Figura 21. A-C: nodo peciolar em vista lateral, a seta aponta para o §pice do nodo. D-E: comprimento do escapo antenal. A, 

D: Gracilidris pombero (CASENT0010797); B: Azteca alfari (CASENT0173827); C, E: Linepithema dispertitum 

(CASENT0010798). Todas as imagens de www.antweb.org. 
 

8(7) Espiráculos propodeais geralmente grandes e alongados (Fig. 22A). Em vista lateral, nodo peciolar 

baixo (Fig. 22A) e geralmente coberto pelo primeiro tergo gastral em vista dorsal. Mesonoto geralmente 



tão alto quanto o pronoto de perfil (Fig. 22D). Ninhos em solos arenosos e abertosé.................. 

................................................................................................................ Forelius Emery, 1888 (Fig. 30E) 

- Espiráculos propodeais comparativamente pequenos e arredondados (Fig. 22B-C). Em vista lateral, 

nodo peciolar variando de baixo (Fig. 22B) a alto (Fig. 22C, pe) e geralmente não coberto pelo primeiro 

tergo gastral em vista dorsal. Mesonoto de altura variável, podendo estar desde o mesmo nível do pronoto 

até mais alto que o mesmo em perfil (Fig. 22E). Ninhos em distintos ambientes .................................... 9 

 
Figura 22. A-C: detalhe do prop·deo e do nodo peciolar em vista lateral, a seta aponta para o espir§culo propodeal, as linhas 

indicam a altura do nodo peciolar em rela­«o ao ped¼nculo. D-E: detalhe do mesossoma em perfil, as linhas tracejadas indicam 

a transi­«o entre o pronoto e o mesonoto. A, D: Forelius nigriventris (CASENT0841238); B: Azteca cordincola 

(CASENT0249539); C: Linepithema angulatum (CASENT0106973); E: Azteca alfari (CASENT0173827). Todas as imagens 

de www.antweb.org. 

 

9(8) Em vista lateral, nodo peciolar tão longo quanto alto ou mais longo que alto (Fig. 29A). Mesonoto 

geralmente mais alto que o pronoto em perfil (Fig. 23A, me). Em vista frontal da cabeça, margem 

anteromediana do clípeo plana a convexa (Fig. 23C). Ninhos estabelecidos exclusivamente na vegetação 

é................................................................................................................. Azteca Forel, 1878 (Fig. 30B) 

- Em vista lateral, nodo peciolar mais alto que longo (Fig. 29B). Mesonoto geralmente tão alto quanto o 

pronoto em perfil (Fig. 23B, me). Em vista frontal da cabeça, margem anteromediana do clípeo 

geralmente côncava (Fig. 23D). Ninhos em diferentes ambientes ............................................................... 

.......................................................................................................... Linepithema Mayr, 1866a (Fig. 30H) 

 
Figura 23. A-B: detalhe do mesosoma e do nodo peciolar em vista lateral, a seta aponta para o mesonoto.  C-D: margem 

anteromediana do cl²peo em vista frontal da cabe­a. A: Azteca trigona (CASENT0886037); B: Linepithema angulatum 

(CASENT0106973); C: Azteca alfari (CASENT0173827) D: Linepithema cerradense (CASENT0106967). Todas as imagens 

de www.antweb.org.  

 



 
Figura 24. Espécies mais comuns de cada gênero de Dolichoderinae, segundo Feitosa et al. (2022), em vista frontal e lateral. 

A: Anillidris bruchi (ufv-labecol-004260); B: Azteca alfari (jtlc000007905); C: Dolichoderus attelaboides (casent0249660); 

D: Dorymyrmex brunneus (casent0173846); E: Forelius brasiliensis (casent0173737); F: Gracilidris pombero 

(casent0010797); G: Leptomyrmex relictus (casent0106501); H: Linepithema humile (casent0249733); I: Tapinoma 

melanocephalum (casent0173215); J: Technomyrmex vitiensis (casent0103244). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

Chave para os gêneros Dorylinae do Brasil 

 

1. Metassoma com um único segmento isolado, formando o pecíolo. Segmento II do metassoma não 

totalmente isolado, separado do gáster por uma leve constrição posterior (Fig. 25A-B, pe) é.............. 2 

- Metassoma com dois segmentos isolados, formando pecíolo e pós-pecíolo. Segmento II do metassoma 

(pós-pecíolo) distintamente isolado do primeiro segmento gastral e separado deste por uma forte 

constrição posterior (Fig. 25C-D, pe, pp)é............................................................................................. 7  



 
Figura 25. Detalhe dos primeiros segmentos metassomais em vista lateral; pe= pecíolo, pp= pós pecíolo. A: Acanthostichus 

bentoni (casent0281971); B: Neocerapachys splendens (casent0191412); C: Leptanilloides anae (casent0104667); D: 

Neivamyrmex legionis (casent0644312). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

2(1). Sulco metanotal impresso em vista lateral (Fig. 26A). Garras pré-tarsais posteriores com um dente 

pré-apical (Fig. 26B). Pigídio pequeno e, no máximo, com um par de setas espiniformes (Fig. 26C). 

Operárias polimórficas, as maiores com mandíbulas alongadas e falcadas que apresentam dois dentes 

pré-apicais grandes e em forma de espinhoé..................................................... Cheliomyrmex (Fig. 35B) 

- Sulco metanotal ausente em vista lateral (Fig. 26D). Garras pré-tarsais posteriores simples (Fig. 26E). 

Pigídio médio a grande, com duas séries laterais de setas espiniformes (Fig. 26F). Operárias 

monomórficas ou ligeiramente polimórficas, com mandíbulas triangulares, denticuladas serialmente ou 

desdentadasé............................................................................................................................................ 3 

 
Figura 26. A, D: mesossoma em vista lateral. B, E: detalhe das garras pré-tarsais posteriores. C, F: detalhe do pigídio em vista 

posterior. A: Cheliomyrmex megalonyx (casent0249451); B, C: Cheliomyrmex morosus (antweb1008512); D: Neocerapachys 

splendens (casent0191412); E: Cylindromyrmex brevitarsus (antweb1008515); F: Acanthostichus serratulus 

(antweb1008492). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

3(2). Escrobos antenais presentes (Fig. 27A). Tíbias média e posterior com dois esporões pectinados. 

Corpo fortemente estriado ou rugoso ééééééééééééé.é... Cylindromyrmex (Fig. 35C) 

- Escrobos antenais ausentes (Fig. 27B). Tíbias média e posterior com um único esporão pectinado. Corpo 

nunca com forte esculturação estriada ou rugosaé................................................................................. 4 



 
Figura 27. Detalhe da cabeça em vista frontal, a seta indica o escrobo antenal. A: Cylindromyrmex brasiliensis 

(casent0173502); B: Neocerapachys neotropicus (casent0281979). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

4(3). Antenas com 9 a 11 antenômeros. Tarsômero basal da perna posterior com uma leve mancha na 

face interna da cutícula (Fig. 28A). Tergito III do metassoma dobrando-se anteriormente sobre o 

esternito, ocultando sua porção anterior (Fig. 28B)é.................................................... Syscia (Fig. 35K) 

- Antenas com 11 a 12 antenômeros. Tarsômero basal da perna traseira sem uma leve mancha na face 

interna da cutícula (Fig. 28C). Tergito III do metassoma não se dobrando anteriormente sobre o esternito 

(Fig. 28D)é............................................................................................................................................. 5 

 
Figura 28. A, C: detalhe do tarsômero basal da perna posterior, a área tracejada representa a mancha clara da cutícula na face 

interna. B, D: detalhe do tergito metassomal III. A: Syscia sp.; B: Neocerapachys sp.; C: Syscia minuta (casent0644367); D: 

Neocerapachys splendens (casent0191412).  Imagens A-B dos autores; imagens C-D de www.antweb.org. 

 

5(4). Segmentos III a V do metassoma separados por constrições profundas (Fig. 

29A)éééééééééééééé....................................................... Sphinctomyrmex (Fig. 35J) 

- Segmentos III a V do metassoma confluentes, não separados por constrições profundas (Fig. 29B)... 6 

 
Figura 29. Detalhe das constrições metassomais. A: Sphinctomyrmex stali (casent0178866); B: Acanthostichus bentoni 

(casent0281971). Todas as imagens de www.antweb.org. 



6(5). Circunferência do hélcio pequena em relação ao segmento metassomal I (pecíolo), com o hélcio 

posicionado aproximadamente na altura média do segmento, de modo que a face posterior do pecíolo é 

diferenciada e a face anterior do segmento metassomal II é conspícua (Fig. 30A). Em perfil, faces dorsal 

e lateral do mesossoma não formando ângulo é............................................ Neocerapachys (Fig. 35H) 

- Circunferência do hélcio grande em relação ao segmento metassomal I (pecíolo), com o hélcio 

posicionado acima da altura média do segmento, de modo que a face posterior do pecíolo é indiferenciada 

e a face anterior do segmento metassomal II é praticamente inconspícua (Fig. 30B). Em perfil, as faces 

dorsal e lateral do mesossoma formam um ângulo distinto é........................... Acanthostichus (Fig. 35A) 

 
Figura 30. Detalhe da circunferência do hélcio. A: Neocerapachys spendens group (casent0178704); B: Acanthostichus 

bentoni (casent0281971). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

7.(1) Articulação promesonotal visível em vista dorsal (Fig. 31A). Em vista lateral, espiráculo propodeal 

situado na metade inferior do propódeo, abaixo da linha média longitudinal do 

esclerito.............................................................................................................. Leptanilloides (Fig. 35F) 

- Articulação promesonotal ausente em vista dorsal (Fig. 31B). Em vista lateral, espiráculo propodeal 

situado na metade superior do propódeo ou exatamente na linha média longitudinal do esclerito .......... 8 

 
Figura 31. Mesossoma em vista dorsal, as setas indicam a transição entre pronoto e mesonoto. A: Leptanilloides anae 

(CASENT0104667); B: Neivamyrmex angustinodis (CASENT0173520). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

8(7). Garras tarsais simples, sem dente pré-apical (Fig. 32A). Operárias maiores geralmente com menos 

de 8 mm.é.......................................................................................................... Neivamyrmex (Fig. 35G) 

- Garras tarsais com dente pré-apical conspícuo (Fig. 32B). Operárias maiores geralmente com mais de 

8 mmé..................................................................................................................................................... 9 



 
Figura 32. Detalhe das garras tarsais, as setas indicam ausência ou presença do dente pré-apical. A: Heteroponera brounii 

(ANTWEB1008533); B: Eciton hamatum (ANTWEB1008523). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

9(8). Propódeo armado com espinhos cuticulares, tubérculos ou lamelas (Fig. 33A)é........................ 10 

- Propódeo desarmado, ângulo entre superfícies dorsal e declive arredondado (Fig. 

33B)é........................................................................................................................... Labidus (Fig. 35E) 

 
Figura 33. Detalhe do propódeo em vista lateral, as linhas tracejadas indicam o ângulo formado entre as superfícies dorsal e 

posterior do propódeo. A: Eciton vagans (ufv-labecol-004362); B: Labidus coecus (casent0104978). Todas as imagens de 

www.antweb.org. 

 

10(9). Escapo antenal muito espesso, de modo que sua largura apical é maior que 1/3 de seu comprimento 

total (Fig. 34A). Superfície interna (flexora) da tíbia posterior sem qualquer sinal de cutícula clara (Fig. 

34C)é.................................................................................................................. Nomamyrmex (Fig. 35I) 

- Escapo antenal comparativamente mais estreito, de modo que sua largura apical é menor que 1/3 de seu 

comprimento total (Fig. 34B). Superfície interna da tíbia posterior com superfície de cutícula clara 

(glândula metatibial), desde uma mancha alongada oval perto do esporão tibial até uma faixa estreita que 

abrange grande parte do comprimento da tíbia (Fig. 34D)é........................................... Eciton (Fig. 35D) 

 
Figura 34. A-B: largura do escapo antenal em vista frontal da cabeça. C-D: superfície interna da tíbia posterior, as setas 

indicam a presença ou ausência de cutícula clara. A: Nomamyrmex sp; B: Eciton sp; C: Nomamyrmex esenbeckii 

(casent0010791); D: Eciton hamatum (casent0249456). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 



 
Figura 35. Espécies mais comuns de cada gênero Dorylinae, segundo Feitosa et al. (2022), em vista frontal e lateral. A: 

Acanthostichus quadratus (ufv-labecol-004315); B: Cheliomyrmex megalonyx (casent0249451); C: Cylindromyrmex 

brasiliensis (casent0173502); D: Eciton burchellii (casent0249453); E: Labidus praedator (casent0173596); F: Leptanilloides 

anae (ufv-labecol-003543); G: Neivamyrmex gibbatus (casent0178603); H: Neocerapachys splendens (casent0191412); I: 

Nomamyrmex esenbeckii (casent0010791); J: Sphinctomyrmex stali (casent0178865); K: Syscia minuta (casent0644367). 

Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

 

 

 

 



Chave para os gêneros de Ectatomminae do Brasil 

 

1. Dorso cefálico com carena longitudinal mediana isolada, estendendo-se da margem anterior do clípeo 

até o vértex (Fig. 36A). Metatíbia com uma mancha amarelada conspícua e ligeiramente côncava acima 

da inserção do esporão apical (Fig. 36D)é.............................................................................................. 2 

- Dorso cefálico sem carena longitudinal mediana isolada ou com uma carena mediana cercada por outras 

esculturas longitudinais e que não atinge o vértex (Fig. 36B-C). Metatíbia sem mancha acima da inserção 

do esporão apical (Fig. 36E)é................................................................................................................... 4 

 
Figura 36. A-C: cabeça em vista frontal, a seta indica a carena mediana longitudinal estendendo-se da margem anterior do 

clípeo até o vértice. D-E: detalhe da mancha amarelada em cima da inserção do esporão apical da metatíbia. A: Heteroponera 

mayri (casent0173543); B: Ectatomma edentatum (casent0173376); C: Holcoponera striatula (casent0173386); D: 

Acanthoponera sp (ufv-labecol-008295); E: Gnamptogenys alfaroi (inbiocri001281006). Todas as imagens de 

www.antweb.org. 

 

2(1). Garras pretarsais com lobo basal proeminente e dente pré-apical longo (Fig. 37A). Propódeo armado 

com espinhos proeminentes (Fig. 37C)........................................................... Acanthoponera (Fig. 44A) 

- Garras pretarsais simples, sem lobo basal proeminente ou dente pré-apical (Fig. 37B). Propódeo 

geralmente angulado ou com pequenos dentes rombudos (Fig. 44D)..................................................... 3 

 
Figura 37. A-B: detalhe das garras tarsais, as linhas tracejadas e as setas destacam a presença ou ausência de dente pré-apical. 

C-D: propódeo em vista lateral. A: Acanthoponera minor (antweb1008491); B: Heteroponera brounii (antweb1008533); C: 

Acanthoponera mucronata (casent0173540); D: Heteroponera dolo (casent0281850). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

3(2). Em vista frontal, mandíbulas subfalcadas, com cerca de quatro dentes nas margens mastigatórias 

(Fig. 38A). Escrobos antenais ausentes. Olhos drasticamente reduzidos, sem limites visíveis entre os 

omat²diosé............................................................................................................ Bazboltonia (Fig. 44C) 

- Em vista frontal, mandíbulas subtriangulares, com seis a oito dentes nas margens mastigatórias (Fig. 

38B). Escrobos antenais superficiais a profundamente impressos. Olhos bem desenvolvidos, com limites 

claros entre omat²diosé...................................................................................... Heteroponera (Fig. 44F) 



 
Figura 38. Cabeça em vista frontal, as setas indicam formato da mandíbula. A: Bazboltonia microps; B: Heteroponera flava 

(casent0173541). Imagem A dos autores; imagem B de www.antweb.org. 

 

4(1). Pronoto geralmente com 2 ou 3 projeções. Mesonoto proeminente e claramente diferenciado do 

dorso do propódeo em vista lateral, separado por sutura transversal profunda (Fig. 39A) 

................................................................................................................................. Ectatomma (Fig. 44D) 

- Pronoto sem projeções. Mesonoto pouco proeminente em vista lateral, confluente com o dorso do 

propódeo (Fig. 39B) .................................................................................................é............................ 5 

 
Figura 39. Perfil do mesossoma em vista lateral. A: Ectatomma brunneum (casent0173375); B: Holcoponera striatula 

(casent0173386). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

5(4). Lobos frontais fortemente expandidos, cobrindo completamente as inserções antenais (Fig. 40A). 

Segundo esternito gastral (III metassomal) fortemente reduzido em relação ao tergito; perfil dorsal do 

gáster extremamente convexo, de modo que o mesmo geralmente é fortemente direcionado 

anteroventralmente (Fig. 40C)é.................................................................................. Alfaria  (Fig. 44B) 

- Lobos frontais menos desenvolvidos, cobrindo apenas parcialmente as inserções antenais (Fig. 40B). 

Segundo esternito gastral (III metassomal) não tão fortemente reduzido em relação ao tergito; perfil 

dorsal do gáster suavemente convexo, de modo que o ápice do mesmo é direcionado ventralmente ou 

posteriormente (Fig. 40D)é.................................................................................................................... 6 



 
Figura 40. A-B: Cabeça em vista frontal, as setas indicam as inserções antenais cobertas total ou parcialmente pelos lobos 

frontais. C-D: metassoma, a seta indica o segundo esternito gastral. A, C: Holcoponera sp. (inbiocri001280933); B, D: Alfaria 

minuta (casent0281213). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

6(5). Articulação promesonotal fracamente impressa a ausente, nunca interrompendo a escultura dorsal 

do mesossoma (Fig. 41A) é...................................................................................................................... 7 

- Articulação promesonotal bem marcada, interrompendo totalmente a escultura dorsal do mesossoma 

(Fig. 42B) .................................................................................................................................................. 8 

 
Figura 41. Mesossoma em vista dorsal. A: Gnamptogenys continua (casent0173383); B: Holcoponera striatula (ufv-labecol-

011081). Todas as imagens de www.antweb.org. 

 

7(6). Propódeo raramente armado com dentículos ou espinhos. Dente metacoxal presente ou ausente. 

Segundo segmento do gáster (III metassomal) moderadamente curvado (Fig. 

42A)é............................................................................................................... Gnamptogenys (Fig. 44E) 

- Propódeo geralmente armado com dentículos ou espinhos. Dente metacoxal geralmente presente. 

Segundo segmento do gáster (III metassomal) fortemente curvado (Fig. 

42B)é................................................................................................................ Poneracantha (Fig. 44H) 

 
Figura 42. Detalhe do ângulo entre as margens dorsal e posterior do propódeo e curva do segundo segmento do gáster em 

vista lateral. A: Gnamptogenys ericae (casent0281523); B: Poneracantha mecotyle (casent0281530). Todas as imagens de 

www.antweb.org. 


